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O País 

 

Chade, oficialmente República do Chade, encontra-se localizada 

no centro-norte da África. O país faz fronteiras com a Líbia - a 

norte; com a República Centro-Africana – ao sul; com o Sudão – ao 

leste; a oeste com o Níger e a sudoeste o país faz fronteiras com a 

Nigéria. De acordo com o Banco Mundial (2011) o país possui um 

índice populacional de 12,29 milhões de habitantes que dispõe de 

uma forma de governo de república presidencialista. O Chade 

possui um território de 1,28 milhões de km² existentes, onde vivem 

mais de 200 grupos étnicos. A nação possui um PIB de 12,16 

bilhões de dólares (Banco Mundial, 2011). Segundo o Índice de 

Desenvolvimento Humano, o Chade é o sétimo país mais pobre do 

mundo, visto que 80% de sua população vive abaixo da linha de 

pobreza. O país é membro da Organização das Nações Unidas 

(ONU), Comunidade Econômica dos Estados da África Central 

(CEEAC), Banco dos Estados da África Central (BEAC) e da 

Organização para a Harmonização do Direito Mercantil da África 

(OHADA). 

 

O País e a OTAN  

 

A República do Chade não é Estado-Membro da Organização do 

Tratado do Atlântico Norte e possui poucos vínculos com a 

Organização. Contudo, a OTAN adota uma postura de 

preocupação com o país haja vista a região onde Chade situa – uma 

região cercada por conflitos de diversas naturezas que põe em 

risco os civis que habitam no país. Desse modo, a OTAN se sente 

no dever de proteger os civis e a população que sofrem com os 

conflitos, com a violência e possuem carências básicas de diversas 

naturezas, desencadeando em crises políticas e fenômenos 

naturais, provocando efeitos na economia do país.  

País e sua relação com a intervenção na Líbia 

 

Dada à proximidade geográfica com a Líbia, o país possui grande 

relevância na discussão e na relação com a intervenção militar. O 

país é um dos receptores de imigrantes que têm o intuito de fugir 

da guerra civil e sair das mãos de Muamar Kadhafi, que age de 

forma autoritária com a população. A República do Chade declara 

que é necessário o fim da Guerra na Líbia, entretanto o país não 

apoia a intervenção proposta pelos Estados Unidos, França, Reino 

Unido, Canadá e Itália; haja vista que a Líbia é um país rico em 

petróleo e enxerga a intervenção como um ataque à soberania do 

país, ademais,  considera esse ataque com o único fim de promover 

o interesse das grandes potências em território líbio. 

 
 

 


